ADÉLIA  PRADO

Dois vocativos

A maravilha dá de três cores:

branca, lilás e amarela,

seu outro nome é bonina.

Eu sou de três jeitos:

alegre, triste e mofina,

meu outro nome eu não sei.

Ó mistério profundo!

Ó amor!

“Para o desejo do meu coração

O mar é uma gota”.

“Deus mastiga com dor a nossa carne dura,

Mas nem por chorar estamos abandonados.

A água do regador alçado sobre as couves

alvoroça os insetos.

A larva na hortaliça nos distrai.

Não inventamos nada.

O ponto de cruz é iluminação do Espírito;

o rei, a dama, o valete, são sérios farandoleiros.

Se nos mastiga com dor,

é por amor que nos come.

Vamos rezar as matinas.

Um dia, apanhando goiabas

com a menina,

ela abaixou o galho e disse pro ar

inconsciente de que me ensinava

‘goiaba é uma fruta abençoada’.

Seu movimento e rosto iluminados

agitaram no ar poeira e Espírito:

o Reino é dentro de nós,

Deus nos habita.

Não há como escapar à fome da alegria!
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Impressionista 


Uma ocasião, 
meu pai pintou a casa toda 
de alaranjado brilhante. 
Por muito tempo moramos numa casa, 
como ele mesmo dizia, 
constantemente amanhecendo.   

  
Mulher ao cair da tarde
Ó Deus,

não me castigue se falo

minha vida foi tão bonita!

Somos humanos,

nossos verbos têm tempos,

não são como o Vosso,

eterno.
Direitos Humanos
Sei que Deus mora em mim

como sua melhor casa.

Sou sua paisagem,

sua retorta alquímica

e para sua alegria

seus dois olhos.

Mas esta letra é minha.

Filhinha

Deus não é severo mais,

suas rugas, sua boca vincada

são marcas de expressão

de tanto sorrir pra mim.

Me chama a audiências privadas,

me trata por Lucilinda,

só me proíbe coisas

visando meu próprio bem.

Quando o passeio

é à borda de precipícios,

me dá sua mão enorme.

Eu não sou órfã mais não.
“Estou com saudade de Deus,

Uma saudade tão funda que me seca.”
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Explicação de poesia sem ninguém pedir
Um trem-de-ferro é coisa mecânica,

mas atravessa a noite, a madrugada, o dia,

atravessou minha vida,

virou só sentimento.

Amor violeta
O amor me fere é debaixo do braço,

de um vão entre as costelas.

Atinge o meu coração é por esta via inclinada.

Eu ponho o amor no pilão com cinza

e grão de roxo e soco. Macero ele,

faço dele cataplasma

e ponho sobre a ferida.

O sempre amor
Amor é a coisa mais alegre
Amor é a coisa mais triste

Amor é a coisa que mais quero.

Por causa dele falo palavras como lanças.

Amor é a coisa mais alegre

Amor é a coisa mais triste

Amor é a coisa que mais quero.

Por causa dele podem entalhar-me,

Sou de pedra sabão.

Alegre ou triste,

Amor é coisa que mais quero.

Exausto
Eu quero uma licença de dormir,

Perdão pra descansar horas a fio,

Sem ao menos sonhar

A leve palha de um pequeno sonho.

Quero o que antes da vida

Foi o profundo sono das espécies,

A graça de um estado.

Semente.

Muito mais que raízes.

“Existis, ó Deus, porque a beleza existe.”

A poesia me salvará.
Falo constrangida, porque só Jesus 
Cristo é o Salvador, conforme escreveu
um homem - sem coação alguma -
atrás de um crucifixo que trouxe de lembrança
de Congonhas do Campo.
No entanto, repito, a poesia me salvará.
Por ela entendo a paixão
que Ele teve por nós, morrendo na cruz.
Ela me salvará, porque o roxo
das flores debruçado na cerca
perdoa a moça do seu feio corpo.
Nela, a Virgem Maria e os santos consentem
no meu caminho apócrifo de entender a palavra
pelo seu reverso, captar a mensagem
pelo arauto, conforme sejam suas mãos e olhos.
Ela me salvará. Não falo aos quatro ventos,
porque temo os doutores, a excomunhão
e o escândalo dos fracos. A Deus não temo.
Que outra coisa ela é senão Sua Face atingida
da brutalidade das coisas?
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